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introduzidos na demonstração do teorema: 1 , 2 , 3 , 
Representemos por li o conjunto cujos 

elementos são os cardinais 2 , 3 , 4 , t e r e m o s 
a relação 7 í ~ B - l - ( l ) com 1 Então, o conjunto 
dos números cardinais é infinito no sentido da Defi-
nição 3. 

THOREMÀ 8. Se A pertence a toda a classe K de 
conjuntos que satisfaz as condições 1). e 2). do teorema 
precedente, então A éfinito. 

Com efeito, se A pertence a uma classe A que 
verifica as condições 1) e 2), então A pode ser al-
cançado mediante o processo de construção indicado 
na demonstração do teorema precedente e correspon-
de-lhe um dos números cardinais I , 2 , 3 , 4 , •••, n . 
Resultará imediatamente que se tem a relação A jc 
j'" A-t-(X) com X$A e portanto A é finito. 

Derivam daqui os seguintes corolários: 

COROLÁRIO 1 . Para que A seja finito i necessário e 
suficiente que A pertença a toda a classe K que veri-
fique as condições 1). e 2). do teorema 7. 

CoROi-ÍRio 2, Para que A seja finito é necessário 
e suficiente que A pertença a toda a classe K de con-
juntos que verifique as condições: 

1) Se X e A então (X ) e K , 
2) Se B I E I C E K então B + C e K . 

Este teorema demonstra-se sem dificuldade. 
Muitas outras propriedades importantes dos con-

juntos finitos se podem demonstrar sem grande difi-
culdade, mas com aquelas que aqui apresentamos 
consideramos a teoria já esboçada. 

O cálculo das probabilidades e a teorização 
do comporfamenlo económ/cof1) 

por G u x t o v o d e Castro 

I . O Comportamento Económico. 

Se o Cálculo das Probabilidades pôde 
passar por uma teoria dos jogos de azar, 
esta teoria dos jogos de azar pode descrever-
ã o como uma teoria do comportamento econô-
mico. A concepção do Cálculo como uma teo-
ria de comportamento tem, porém, que ser 
temperada pela concepção das realidades que 
nos afasta de extremos insensatos. A mate-
mática não pode ser vista como produto do 
exercício gratuito da inteligência nem como 
codificação de verdades absolutas que os 
génios desvendam, de maneira mais ou menos 
sobrenatural, para pautar as únicas condutas 
inteligentes; há que algures encontrar a vera 
efígie do que é a um tempo uma construção 
maravilhosa da inteligência e um apoio pre-

cioso da nossa acção sobre a natureza — 
tndo isto, mas só isto. 

Veja-se a solene advertência de BOREli ; 
tLa science du Hasard ne saurait, plus qu,e 
toute autre science, prétendre A régir nos actes; 
elle peut seulement, comme c'est le rôle de la 
science, faciliter la reflexion qui précède l'action 
chez tous les êtres raisonnables. Dans les ques-

(!) Este escrito d a redacção da segunda de qua-
tro palestras que, sob o titulo geral «O Cálculo das 
Probabilidades. Palestras sobre os progressos duma 
disciplina por ocasião dum centenárioB, foram realiza-
das na AdministraçSo-Geral dos Correios, Telégrafos 
e Telefones, em Janeiro-Fevereiro de 1955. Incluídas 
numa longa série de palestras profissionais daquela 
Administração, esta ó publicada aqui por sua amável 
deferência. 
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tions compliquées, le ion sens a besoin d'être 
guidé par les résultats des calculs ; les formules 
ne créent pas l'esprit de finesse, mais en faci-
litent l'usage.d 

A decisão dum comportamento é efectiva-
mente o ónus e o previlégio de quem conhece 
a substância das coisas, de quem tem a inti-
midade dos problemas : é a rota fixada por 
quem, debruçado sobre a carta, revive e 
absorve os pormenores, as circunstâncias 
significativas, valorizando-os convenientemen-
te. No acto de decisão há que conjurar 
toda a possível informação, uma parte da 
qual analizada, cifrada matematicamente ; 
mas uma parte só. Aquele a quem cabe esta 
análise e estes cálculos — o matemático — 
raras vezes poderá dominar a parte que 
se não conta nem mede, embora se exprima ; 
menos ainda a informação que se tem e 
se não sabe exprimir e a que nem se 
chega a saber que se tem. Informação que 
não vem revelada, mas duma docilidade do 
espírito em face da realidade; informação que 
é a impregnação do espírito paciente pela 
natureza das coisas. A experiência e até os 
pendores que fazem o matemático, e são só 
certa experiência o certos pendores, não 
substitui a experiência e os pendores que se 
exigem para a decisão. Adquirir uns e outros 
no mesmo domínio, sem que interfiram e sem 
que se prejudiquem, ó uma tarefa de sucesso 
incerto, que parece de desaconselhar, embora 
seja indispensável no matemático o conheci-
mento do clima da administração e no admi-
nistrador a inteligência do conteúdo, real 
valor e limitações, da contribuição da mate-
mática. 

É contanto a verdade que, quando uma 
parte da informação se pode já processar 
cientificamente, a matemática é muitas vezes 
um auxiliar inestimável de que não seria 
avisado prescindir; como, de resto, muitos 
outros instrumentos de que o espírito se 
muniu para uma mais segura e poderosa 
perscrutação, tal o telescópio que empurra 

para mais longe a verdadeira noite, a do 
que se não conhece. 

Uma vez por outra, até, toda a informação 
pertinente é a que o matemático domina e 
então toda a reflexão é matemática: a refle-
xão matemática pauta então, excepcional-
mente, as decisões. É em situações ideais 
deste tipo que se exemplifica a utilização dos 
conceitos, dos instrumentos e das técnicas, e 
se adquire firmeza na utilização ; a distância 
do modelo à realidade constitui uma preo-
cupação diferente. 

Assim o Cálculo das Probabilidades é a 
teoria de comportamento económico em certas 
situações em que um jogo de azar constitui 
um modelo satisfatório e sugestivo, embora 
ideal e sumário. Oude um jogador se move 
por razões que são identificáveis às de quem 
decide, de onde uma possibilidade de formu-
lação de critérios de escolha. Em que há vá-
rias opções, entre valores que podem adquírir-
-se, eventualmente, com probabuidades de 
aquisição calculáveis. 

É pois produto duma reflexão que tende a 
pautar resoluções pelo cálculo dos valo-
res que podem adquirir-se, e das probabili-
dades da sua aquisição, seguido do confronto 
com os custos das diferentes opções; tudo 
dirigido por certos princípios. 

Desculpando-nos dum exemplo que de tão 
sugestivo favorecerá indevidamente o expo-
sitor, consideremos a questão da exploração 
industrial da roleta. Ponha-se à decisão a 
questão de se é ou não «económico» ser-se 
banqueiro ; se se pode ou não ser banqueiro 
quando se procura tirar rendimento dum 
capital e, no caso afirmativo, que rendimento 
se tira. 

Supunhamos que J joga e1 escudos no 
vermelho, A quantia e' pode ver-se como a 
entrada quo J paga a B contra a obriga-
ção assumida por este de lhe pagar 18e' es-
cudos se sair o vermelho. 

Observemos que os e' escudos de J terão 
valores diferentes ao longo do tempo: antes 


